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A SÉRIO E A RIR. 

O povo portuguez dis-
tinL7uiu se sempre pela he-
roicidade, que lhe tem sido 
inspirada, pelo seu espirito 
de patriotismo. 

Nos momentos angus-
tiosos em que a patria -,en-
te o seu coração ferido pela 
espada golpiante da adver-
sidade e pela magoa pro. 
funda da desconsideração 
de nações estranhas, nunca 
faltaram esforços denoda-
dos e dedicações extremas 
d'este povo, que se honra 
com o seu glorioso nome 
,de portuguez. 

E é, guiados por este 
nobilíssimo principio, que, 
n'este momento, nos assus -
ta a todos por causa do es 
tado financeiro e economico 
do paiz,• que cada um, a 
seu talante, apresenta um 
alvitre, indica uru meio, 
aventa uma ideia e faz uma 
indicação qualquer, por 
mais estravagante que ella 
seja, no intuito de salvar a 
patria do terrivel cataclvs-
mo de que ora ameaçada 
está elIa. 

Tot capitir tot concilia. No 
meio de tantas opiniões, de 
tantos alvitres e de tantas 
indicações para se reduzi-
rem as despezas orçamen-
taes do Estado, ha muitas, 
que, em verdade, são mui. 
to aproveitaveis, e não pou-
cas tem sido aproveitadas 
felizmente, outras ha po-
rém que, a terem de ser le. 
vadas á pratica, precizam 
de attencioso estudo, e não 
são coizas, que possam fa-
ser-se d'um momento para 
outro. A verdade é esta., 

No meio d'este encon-
tro d'opiniões e alvitres não 
faltou mesmo quero se lem-
brasse da suppressão de to-
das as escolas rtiraes pas-
sando o ensino elementar 
professado n'nquelles esta-
bellecimentos para os paro-
chos das respectivas fregue 
zias. 

Ora isto realmente po-
dia ser dito e aventado com 
as melhores i ntençõe-. e pelo 
modo mais exempto de ani-
madeversão contra as esco-
las ruraes; mas, é certo, 
que não é medida, que se 
leve á pratica de modo a 
produzir já quaesquer efei-
tos economicos. 

Suprimir as escolas 2 E 
que destino, que colocação, 
se havia de dar ao pessoal 
n'ellas empregado Y Aiandal-

os britar pedra para o re-
paro das estradas publicas `, 
Não póde ser. E estão todos 
os parochos nas condições 
de receberem gratuitamen-
te mais esse encargo, que 
lhes roubaria o tempo, de 
que precizam, para o re gu-
las serviço das suas paro-
chias 7 

Todos os parochos, que 
estão ã frente de parochias 
muito populosas, e com 
uma dotnção magrissima, 
que mal chega para elles sei 
sustentarem, não podem 
certamente. Nesta parte 
não tem razão de ser uma 
tal opiní: o; nem cremos que 
possa, ou deva, realisar-se 
por em quanto, principal-
mente em quanto as paro-
chias não tenham outra or-
ganisaç,•o. 

Não vimos . hoje discu-
tir este alvitre, que, como 
dissemos, é tão admrravel 
neste momento, como mui-
tos outros, que temos lido e 
ouvido. 

0 que nos levou a fallar 
sobre assumpto, que ainda 
não mereceo, ao menos, as 
honras de discussão, foi o 
desplante com que um tal 
correspondente de Braga 
para o • Jornal de Noticias, 
em data de 26 de fevereiro 
ultimo, fallando sobre uma 
tal medida economica, diz 
que o clero parochial, é ta-
p(ulo sebe ntoremendado e igno-
rante em latim: que os paro-
chos das aldeias são-orta-
r•enarìos-tremulas--cansados e 
tapados como cousoeiras sie)!! 

Imagine-se poraqui, em 
que mãos tem cabido a im-. 
prensa !! Vejam, crédite pos-
tP►'1, como se discute um 
assumpto, que prreciza d es. 
tudo prévio e das mais sé. 
rias attenções 1 

Poderiamos responder 
d'aqui ã lettra do illnstrado 
correspondente se-, em 
verdade. o seu arrazoado 
não fosse uma dejecçãosim. 
plesmente nojenta, e inca-
paz d'exame. 

Fique sabendo o publi-
cista das missivas de Bra-
ga para o -,Jornal de Noti-
cias► que parocho ('aldeia 
foi D. Jeronymo da Costa 
Rebello, que, do modesto 
presbyterio de Fonte Boa, 
foi oecupar a cadeira episco-
pal da diocese ato Porto, 
que nobilitou com o seu sa-
ber e virtudes: parocho d'..r.l-
deia foi D. Jo"ro Chrisosto-
mo d'Amorim Pessoa, que, 
tanto nas nossas posseções 
orientaes como no continen- roi publicado o seguinte de-
te, foi um Prelado distingi. ereto: 
to pelo seu saber, pela sua a Artigo 1.° E' extincta 0 

energia e pelas suas compe. 
tencias; parocho d'aldeia 
foi.... sabe que mais ? Ao 
sol e ás moscas. 

Por corto que este illus-
tradissimo correspondente é 
algum mosquito microsco-
pico, que vero da lua. 

Santa gente, a quem nos 
cebolaes nascem tão viçosas 
beldroegas 11... . 

BOATOS 
Com esta epig►•aphe refere o 

nosso collega o c Correio da Noi-
te, , o seguinte: 

,Correm boatos de graves 
dessidencias no seio do gabinele. 
Conspira-se e inti inn-se contra 
o nobre ministro das obras pti-
blicas, e ha quem aflïrme que a 
intriga alcança tampem os mi. 
nistros da }guerra e dos esiran. 
geiros, acerescentani- que a 
conspiração é auxiliada e manti-
da por alguns dos proprios mi-
nistros. 

Estes são os hoalos que cor-
rem, e que vão s(-ndo canrmen-
tados com desfavor para os in-
trigantes e conspiradores. A mi-
noria progressista já hontern na 
ran)ara quiz proteslar contra 
[aos planos (]'uma reconstituição 
ministerial, apoiando e applau-
dm(]o o illustre ministro elas 
obras publicas pelo cuidado e 
interesse que Ihe merecem todos 
os negocios dependentes da sua 
secretaria. 

0 sr. visconde de Chancel-
leiros é um dos ministros mais 
sympatliicos do ministerio, e nrn 
lios que oecupa pelo sf,u carac-
ter, inielligencia e pobridade, 
logar mais proeminente na si-
tuação. Não pode ser lançado ir 
margem por myslerio,as cabal-
Ias, -,em grande prejuizo do go-
verno. 

Esteja pois prevenido o no. 
bre presidente do conselho con-
tra taes intrigas e conspirações. 
Uma reconsirocção rniniswrial. 
da qual resultasse a salda ( In 
illustre ministro das obras pu. 
blicas, seria pessimaniente rece-
bida no publico. 

Piem barca o que :asse íeu 
com a celebrada portaria dos 
institutos que o honrado nunis-
iro teve de assign.tr, para não 
pôr em che7ue a siloação. Pre-
vina-se o sr. Dias Ferreira con-
tra os desinteressados amigos. 

REFOR1111 DOS SERVICOS DE 
I,NS HtUGW 1,111E 1 

ministerio lia instrucção publi-
ca e bellas-artes, creado pelo de-
creto de 5 de abril de 1890, 
organïsado pelo decreto de 22 
de acosto do mesmo anno; e 
passam os respectivos serviços 
para o ministerio do reino, con-
stituindo uma direcção geral com 
dotação não superior á auciori. 
cada na tabella do exercicio de 
1889-4890 Para a antiga di-
recção geral de instrucção pu-
blica, e guardadas as disposi-
ções deste decreto. 
§ unico. 0 director geral de 

instrucção publica proporá o 
gnadro da respectiva direçção e 
a distribuição do serviço. 

Art. 2." E' extincta a 10.' 
repartição de contabilidade, crea-
(Ia por (secreto de 14 de setein-
bro de 1890. 

Ari. 3.* A verba de 600:000, 
descripta na secção 2.' do artigo 
2.°, capitulo 4.°, da tabella da 
despeza para o exercicio de 
189!-11892, é reduzida a reis 
200:000. 

Arl. 4.° A verba ele reis 
3:00%000, auctorisada no ar-
tigo 3.° do mesmo caprlulo, para 
material e despezas diversas, é 
reduzida a 2:100.,3000 reis. 

Art. 5.° E' extincta a sec-
ção electiva do conselho supe-
rior de instrucção publica e 
belgas-a►•te-s, creado pela carta 
de !ei d(• 23 de maio de 188'x. 
e relar•mado pelo (secreto de 10 
de setembro de 1890. e reduzi-
do a nove o numero de vogues 
da secção permanente do nws-
mo conselho, cujas funeções se-
rão determinadas no regulamen-
to respectivo e exercidas gratui-
tarneute. 

Art. 6." Fica sem efl'eiio a 
auctorisação conferida ao g over-
no pela carta de lei de 2 de 
maio de 1878, e pele (secreto 
de 6 de março de 1884, para a 
creação de escolas normaes de 
2.' classe. 
§ 1." A escola nor►nal de 

2.' classe para o sexo masculina 
com a séde em Evora poderá 
subsistir além (10 actual anno 
lectivo, se a respectiva junta ge-
ral do disli•icto se encarregar 
também da despeza que elia 
custa actualmente ao Estado. 
§ 2." São exlinctas as .. rali-

licações pela rrg(,ncia extraor-
dinaria ou auxiliar de alrui-nas 
disciplinas, que formrirn os cuI•-
sos das Escoas Normaes, sem 
prejuizo do serviço no actual 
anuo lectivo. 
§ 3.° Fica' scin (4eilo o at'-

ligo 3.9 da caria de lei de 11 dc 
jui►ho (1e 1880, e revogado o 
decreto de 29 lie dezembro de 
1886, salvas as disposições (la 
caria do lei de 26 de fevereiro 
do corrente anuo. 
§ 4." ;ião supprimidas: a 

verba de 4:0005000, exarada 
n:a secção 1.' do migo 5.", ca-

pitulo 3.", da tabella para a re-
gencia a que se refere o § 2.° 
deste artigo, o a verba de reis 
820:000, di slinada na secção 
1 do arligo 6.° do mesmo ca-
pitulo a"despezas de expediente 
das secretarias ( Lis Escolus Nor-
maes de 2.a classe. 

Art. 7.° E' Pxtrncta a inspec-
ção ordinaria e permanente para 
a instrucção primaria e secun-
daria, creada nas leis de 2 de 
maio de 1878, e de 11 e 14 de 
junho de 1880. 

1.° Para a inspecção ex-
traordinaria dos serviços destes 
dous ramos da instrucção será 
inscripia na labella das despe-
zas a verba de 10:00%000. 
§ 2.° Os actuaes inspectores 

e siib-inspectores de instrucção 
primaria ficarão simplesmente 
com os seus ordenados fixos, 
conforme o disposto no § 1.° do 
artigo 5'r.0 d i carta de !ei de 2 
de maio de 1878, e no artigo 7.° 
da carta do lei de 11 de junho 
de 1880, e obrigados ao desem-
penho do serviço que Ihe: flir 
destinado. 
§ 3.° A. disposição (]'este ar-

tigo e sem prejuizo dos exaures 
de babilitaçã,) para o marisierio 
das eire(inascripçõcs em que esse 
serviço estiver correndo á data 
ria publicação do presente de-
Creio. 

Art. 8." E' exiincio o (orar 
de coniruissario geral do. me-
tl►odo de leitura pela • (:artilha 
maternal • de João de Deus, fi-
cando o respectivo furceionario 
obrigado a d(,sernpenhar ) ser-
viço que lhefbr marcado. 

Art. 9." 1,:' cliininatla a ver-
ba ( 10 10:0005000, baseada no 
artigo 3.- da carta de lei de 1 
de junho de 1882, e declaradas 
sem e!1.q10 as disposições do 
mesma artigo, fazendo-se o pa-
g,)uaento aos professores pelo 
fur►:lo da rnsliticção primaria. 

Art. 10.° F,' snpprimida a 
vir I►a de 10:200,000 para o 
sei viço corai os exame, (1e in- 
ali acção prianru ia, o qual sei <í 
obrigatorio e graluito para os 
professares das Escolas Normaes 
e d; a1, escolas de ínsirucçãa pri-
niar i:► official de qualquer grau 
ou natureza, e para os funecio-
narios da extincta inspecção da 
urstr•ncção primaria. 

Art. 1 i." 0 subsidío de reis 
550:000 parai as aulas di in-
sti ucçãu primaria no Collegio 
(,►s Ursi)linas e no Recall)Imen-
lo dos Sai)iiSsiìilo3 Corações de 
Jesus e iic alaria, é reduzido a 
4505000. 

Art. 12.° A verba de reis 
60:000$900 ( lesrripla na see-
çãu 3.' do lriigo 6." capitulo 3.° 
da tabella, é redu•ida a rj,,is 
30:0005009. 

Arl, 13.° A verba tio reis 
22:2005000, anctorisa•i a n:i 
secção 2. ' do artigo 7." capitulo 
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4.° da tabella, fica redu7i,1R a 
1.0:000$000 para satisfazer o 
serviço determinado no § 1.° do 
artigo 7. ° deste decreto. 

ílrt. I i•. ° Sau extlnctlrs as 

seis carteiras de latim que exis 
tem fóra tios lycens do continen-
te;, em Barcellus, Lonzã, Borba, 
Caldas da !tainha, S. Thiago de 
Cacem e Campo Maior. 
1 unico. Os professores d is 

cadeiras 'extit,eLas serão colloca-
dos cota os seus actllaes venci-

mentos nos lycens, desde já on 
no Hin do actual anho lectivo, 
conforme exigirem as convenien-
cias do serviço. 4 

Ara. 15 ° +' ,nppri(ni(li a 
verba de, 13:50%000, destina-
da .a subsidiar os institutos de 
i nstr,icção secundaria para o sexo 
feminino. 

16.° A verbal de 4:000000 
-para subsidiar vinte escolas mu-
_nicipaes é reduzida a 600:000 
para as Ires nineis escolas de 

Valença Ao Minho, Turre, Ve-
dras e 5elubal, que exisLem ac-
tualmente no paia 

unido. F,ca sem eWdto o 
artigo 5.° da carta de lei de l4 
de junho de 1880. 

Art. 17.° A verba Je reis 

143003000, mencionaà na 
secção 4.' do artigo 8.° capitn!o 
4.° da Labella, para acqursição 
de ínstrumentos e rnaterial para 
o ensino prático e outras dºspe-
zas, é reduzida a 12:0005000. 

Art. 18.° As gratificações 
de exercício, dirorminadas na 
carta de lei de 1 de setembro de 
1887, na importancia de reis 
24/201000 para a Univerlida-
de, 9:000$000 para a Escola 
Polytechnica, outros 9:0001000 
para a Academia Polytechnica, 
6300$000 reis pata cala uma 
das Escolas ille,üco-Ciruraicas 
de Lisboa e do Porto, de reis 
86%000 p2ra a Escola Medicc-
Cirurgica do Funchal e reis 
3:010$000 para o Curso Supe. 
rior de Lentas, são rWitlas 
respeclivaFnente a 2:000(000, 
6:500.000, 7:000$000, reis 
4:5006000, 700(0 e reis 
2:010§000. 

i unico. Os lentes e profes-
sores de ensino superior e se-
cundario são obrigados a fazer 
gratuitamente o serviço de exa-
mes que Ihes fór destinado. 

Ai-L. 19.° São supprimidas 
as vertias de 551):000 e de reis 
$00:000, descripta na secção 
3.' do arti« 11.", capitulo 6.° 
da tabella, e os professores do 
Conservatoriq,obrigados a fazer 
gratuitamente o serviço de exa-
mes, tanto dos alumnos inter-
nos coiro dos externos. 

Ar-t. 20.° E' supprimido o 
subsidio de 25:000,31100 des-
enpio na secção 4.' do artigo 
12.°, capitulo 6.° da tabella, e 
destinado para o theatro de S. 
Carlos. , 

Art. 21.° As despezas va-
riaveis de 6:641$530, reis 
8:410$800 e 1:657 700, auc-
torisadas nas secçõFs 1.a, 2.° e 
3.' do $rtigo 9.°, capitulo 5.° da 
tabella; as descriptas nas sec-
ções La, 5.', 6.' e 7.' do artigo 
10.° do mesino capitulo, na im-
portancia fie 17:606$930 reis, 
2:087$000 rs, 100:000 rs, e 
8:8083500; as mencionada, 
Bas,, s"cçoes 1.' 3,' e 6.a do ar-

figo P-2.°. capitulo 6.°, tine pre-
fazem 10:85?'200; 95,0;000 -
5A00$000 rs; as da s"ção 1.e 
e 5.° do a,0,o 13.°, capúnln 7.1 
nas qu,intins de 2.9308030 e 
1271663000;o da secção 4.',lo 
arágo 14, tio mesmo capitulo. 
na somma de 6:W90,3000, licam 
reluzidas respecávamente a reis 
4:fi'i- t8230, 6:410$800 reis, 
657 700 13:200$000 reis, 
1:387000 rs, 606000 reis, 
5A9r9$003 rs,R:000%000 deis, 
900$000, rs, ,3:0003009 mA, 
2:000;3000 rs, 125$365 reis e 
2:000.000. 

Art. 2U Flca revogada a 
legislação contraria a estai. • 

SCIENCIAS E LETTRAS 

LITURGIA 

Qual seta a razão porque, 
ma~M o Ceremonial tios bis-
pos, ( 1) rIne no sabhado ante-
rior á dominga tia Paixão, se 
cubram todas as cruzes e ima-
gmns, no rito bracarense se 
cobrem as mesmasi. imà.rens 
e Cruz procissional, antes das 
vesperxs do sabhado, gu ! 
precede a primeira dominga das 

Quaresmal 9 Antigamente as ima-
gens velaram-se, não como boje 
antes da dominga ria Paixão loas 
';Hn no principio tia Quaresma: 
siloumas exrojas (e n50 poucas) 
mais insignes, ainda boje c n,er-
vam o uso primitivo, corno ci-
gana o P. Mat'tRnP, L. 111 col. 
015: Xim imagines non in do-
minica Passionis; ut bodiernus 

obtinuit tisus in plerisque eccle-

siis,sed in ipso Quadragesinine ini-
Lio velabºntur - id quod bactenus 
retinuerunt insigniores ecclesine 
non paucam , A Qeja braca-
rense portanto, iconserva o seu 
primitivo uso de velar, antes das 
primeiras vesperas da Dominga 
primeira da Quaresma os letá-
bulos e imagens e as cruzes, 
quando vão na procissão, mas 
não as dos altares, qne só se co-
brem no sal)bado da Paixão, 
descobrindo pela rubrica do seu 
Missal e Ceremollial as imagens 
e retabulos nas festas solenines. 

`1'ambern na França em anui-
tos togares, se cobrem as ima-

gens no sabbado anterior á pri-
meira Domingã da Quaresma. 
Ira inultis tamen Galliae heis 
recepturn est, ut id fiat Sobbato 
ante Dominicain prHnam Qua-
dragesimae. Merati, ad Gav. 
Conarnen t. 
• Qual será a razão litur;ica 
porque na Quaresma se cobrem 
as imagens, cruzes etc. ? lies-
ponàe Durandus (iib. I. cap. 3. 
num. 34.) pela forma seguinte: 
guia turic divinitas fuit abscon-
dita et velata in Christo, per-
misit mira se capi. et jlragellari, 
ut homv tanquam non habens ira 
se virtrtteni divinitatis. Acres-
cenKa illerati: unde in Evang.,lio 
hnius diei (Dominicae P(zssio-
nis) dicitur: Jesus abscondit se, 
et exivit de templo. 

Era costume quando termi-
nava o Evangelho na Dominga 
da Paixão os Clerigos da Capel-
la Pontifícia, levantarem por cor. 

L. I, cap. •0, 1lerati,cit rs 
Decret. S. C. R, 4 de agosto 16133. 

dõeS um vèo, chie estava prepa• 
meio sohra .o afitar e . ficarem ve-
ladas pelo mormo todas as ima-. 
eus alue se ácbavam pilhadas a 

grande alvura da mesma capella. 
'. Quando a festas do Satilo 
Patdroeiru se CHebra na seu►ana 
da PgSào,, poderá desrollrir- se 
a sua itnageni, ou p(?io menos, 

submiluir-se o ké.) tlue 

adir velada, por outro da cúr da 
festa oecorrenLe 9 

Nom tlrlla riem orltr'R COISA 

é pérniittida; gnrarito aí irime,ira, 

rstá probibido -pela S. C. d, 

!tifos, pnncipalmeuta pelo seu 

Decreto de 16 do novembro de 
1,640: em quanto à segsntlal pelo 
de 7 de salembm do '1850. 
Gtívetus iro. 4, cap. 18. gnaesi. 
25, 1lerati tona 1. De Dooimica. 
Passionis. Talia n. 30'9, 310 
e 3 11, Coval. turn. 4 cap. 18. 

E' pprmiltido,todavia, estar 
descoberta a imagem de Nosca 
Senhora lias Dures em sexta -fei-
ra Santa, e porte sFr ievadl em 
procissão cora o Senhor mamo no 
r enaçii; pela Decreto de 21 de 
manso de 1744 e 12 de tim 

veniliro de 1831. 

P. f erlt-mides. 

cri 

OAVE MARIA: 
Já na ermida solitaria 
It itera trindades o sina: 
E' gnandu nascem saudades 
Dos tempos que era menino. 

,,Ave! epccm mimosa, 
\i iria, mãe de Jesus ! 
h,'s da pureza o escudo, 
Ws do mundo aurora e luz ! 

«Oh, hemdim entre as mulheres, 
Finue tronco de José! 
IU,prendeu-se dos teus braços 
0 fructo da nossa fé. 

«Ave! rainha dar, virgens, 
F ibr• dos vades de Jud:i ! 
Tens no teu seio o perfume 
Dos incensos de' Sabá. 

.AI iria, nnme de graça, 
ivé ! eleita do senhor ! 
Com teu ar.nbdo manto 
:imparas u peccador.A 

Já na ermida mAibria 
0 sino bateu trindadés; 
E' quando os anjos na terra 
Cliorzin tio céo com saudades. 

'1meopu!Lo BRAGA. 

—. C, me 

A MULHER 

A mulher ardno prolilema! 
Quern podera explicar 
o volleàr incessante 
dessa doida borboleta 
que nunca pede poisar! 

E um ente incornpr'eheneivel ! 
Fui um capricho divino 
quem a formou, inconstante 
corno a onda, chie rira affaga 
a areia d'oir•o da plaga. 

ora raivosa espumante 
d'encontro ás rochas esmaga 
o ❑ avio, palvítante 
dos beijos d'amor, que ha pouco 
lascivo lhe dera o mar. 

PINHEIRO CHAGAS. 

1 . 
Eu nao casei contigo pelos teus olhos, 

pretos como o carvão; 
nem tão pouco, pombinha idolatrada, 
pelo teu santo e nobre coração. 

Ru quero ser lion-sto e verdadeiro 
abusar não pmt,'ritlo d'Ama tua, 
nhi va,• a verdade. sina c crua: 

a 
eo,_o¿ at,go i,eio teu dinheiro. 

4 

C. NIONVEIRO. 

N • 

Condiç5e..3 gerae.s e neves 
sairias d crida pessoal 

0 grande e universal ldreno-
rneni da vida, é a nutrição, e a 
ntlti'N,au consiáte, c„w se sabe, 
n, assirnilaçã.i x r+!iuiinaç;ui de 
ulaWAS h ebTogm ,eas; atas, palra 

gno case trabalho, qne rvsurne 
liar si só Lodo u nleeh ammnn da 
vida, se etl«wm para que o indt-
virluo viv, se dmonvolva e con-
serve a sul saude, saro upeo3waria; 
varias cundiç ìe% das qii= urnas 
toem relação com o orginr¢mu r. 
nutras saci exteriores.— E" iais 

impurtant(>, para a satide e ;carta a 
hvgbne, que Lrrn lmr nhj uo Con-
servara e melhulal-a, conhecer es-
sas condições e puder apreciar-lhes 
a Anuencta. 

G0-) • --

REGIIIE. AL11H T.IG 
0 IrOmen alimentar é a ren-

niãu de tudus tis preer;itos que si, 
devem seguir na numa viria, e este 
faria segundo as rlecessid::des ! 1"., 
diMm,eutes organismo.; esbl- diff'.-
rem quanto.ao [ernperamenlo das 
~oNs. :is eda~ ao clima, :is 
prolis:ões e, an estada de robtistel. 
ou de deb lutada. 

Aos adolescentes que por vir-
tude do cresdrnçnt; e angrnenLo 
de peso e precisei nela maior gn(111-
lidado de alimentos, cunveiu gne 
estes sejaFn ma.s mih't.tneia 

l, ev de-
vendo cano ,"Uwnte evuar-se n 
us,i de bebidas fortes rumo incori-
venientes no parindo da vida era 
que estfin di•buis os orglios e miA-
tu delicado o "swma nervoso. 

Pelo contrario, as pessoa is dr 
edade madura carecem de menor 
quantidade de alimentos, procti-
rando os maus Laves e nutritivos, e 
brbidas tunicas para] auxiliar a di-
g(!stãu. No indivíduo de tenlpl,ra-
mento sangnbpo é t ronveaienLe o 
ubo de bebidas refrigerantes: 
nu de tempmamado biliosa é 
ulil não alirnenbr'-su senão de que 
por experiencia conilece que não 
UW 3LQa o estomago, e evitar be-
hidas ft rmentadac an lympli:iticu 
é- lhe summaniente pruveitosq uni 
regimen bem furtiHcanie; carne, 
assadas ou grelhadas,- bebidas fer-
mentadas. bastante exercício e ar 
pura; e finalmente ao nervoso tor-
ua-se necessario um regimes mo-
derado, legumes, lacticínio;, car-
nes brancas, bebidas frescas. 
A alimentação deverá ser mais 

fresca do tine excitante durante o 
inverno, nos climas quentes; n'ella 
devem abundar de preferencia os 
legunies e fructos, o chá, o café e 
bebidas arbinalicas. Nus climas 
frios, durante o inverno, deve-se 
adoptar o uso da carme, lenurnes 
secos e betadas fermentadas. 

F' por certo incantesta•,el que 
a profissão dn indivíduo, a gt►aG- 
Jade do trabalho, e o grau de saude 
de que dispõe influem notaveleaen-
te sobre o regímen. 

0: que exercem ao ar livre um 
trabalho arduo para o qual lhe é 
necessario despender bastante for-
ça muscular, precisam alimento 
abundante e muito nutriente. Para 
os que não tem grande exercido, 
nem gastara as forças por esse mo-
tivo, é preferível corridas leves e 
de facil drigestão. 

Para os operarios exigem-se 
quatro refeições diarias, pelo me-
nos, assim como tambem para as 
creariças, cujo organismos se des-
envolve a todos os momentos e a 
digestão se opera rapidamente. 
A regularidade dá tem,po nas 

refeições contribue para uma me-
lhor digestão, assira como a sobrie-
dade é a inelhor condição d°usai 
bons regimen alimentar. 

ES 4 U ali NOS DE FERRO 

rasa Uat•u, I!a In,•ar tio Alvilitejo, 
entre. Elcas e Canil)() maior, ha 
uma fonte, cuja agua na,i Coze car-
ne, nem pri%e, põr diais qne ferva. 
Ni vida de Pombal peit, tio 

Leiria, lia rem forno em que todos 
uS a:l A se üQ0 tuna gmudo Nga-

ç.i para a b,sLi do E l,iritu Souto; 
e rira uni houlein gerando 
mais quentm para accumiW lar a 
Maça e se detem dt WnV quanto 
tampa é necessa« sem padecer 
1v;à i algunia do kgu, que cozen-
do u pio, n•io coze o troarem. 
E gel , cunti arco na tapada de 

V.1 i V901 reitro iwmdavel d i 
grande casal de BraVança, adverti 

u'Ir i CUl,iaf ali av'el, flue, hJvv1.à mais 

de dois tn 1 veados n'etia, que to-
dos os angus mu alam as potrtcs, 
bastanrtu mira eru para era pnmto 
tempo ficar tod.i a tapad,l juncada 
d etlla•: e no cibo não ha quem 
ache urna. P~ut,•r a ra"o ao ; r. 
11. Ales:indre, irmão d'e! rei, gran-
de prescrutatlor dw coisas natitrars 
e, mi; reSpundr tr, o quF. é verto, 
kltic, Us ine,s.nos vei;dos eni as ar-

rancando tono as comam. li+is 
ma ;, dourou qne h,ja arrrma(r> quu. 

comam e possue rlig,,rir ossos 
rlriii duro: que pedras ! Mas qne 
inui1N, se ha aves tine cornem C 

digerem ft rrr, gua-s são as vincs ! 
Conforme a t!strs exemplos, 

tamhenl nu, hulnen< hi estoalatns 
,lne ❑;to cozem muitos manjares, 
cwnio a fonte dr. Ougiv,ila, o forno 
de Purnhal, mmn os adrnitteilr, ¡ ror 
h uns que sejam: e abraçai nutras 
n►n ,, grosseiros com quu se fazem 
r.unio Vivados e emas. 

P. T̀io mx. 

PUBT,WAíCAES 

Recebemos: 
1'Ircrrurrrr nus da Atmospliera --

Intitula=Se a>slrn u uniu e aprr-
ci;diilissirno livra, que os coniidr-
rad ,'1 s ediLor'e, Guillard, Aillanil êz 

acabain,de apri sent,nr tio mer-
ead u: 

Con, u seu titulo o esta reve-
lando, estli ubra, que se deve ai 
penna do illuX, .ai,in Zorrhor, é 
de ualurera sclenlihra, e euee! ra 
unta grande t' Adade de noticias 
eurio.issim,is, tendentes a vasa-
ri;:ir principíos que a iminensa 
n;aioria dos homens desconhecem, 
ua couh•cem t•lü imperfeitarnente 
rue, nl"avilhadus hão- de ficar vim-
Mos expostos e desenvolvidos 
nu seio destas paginas. 

Recvimmenda-se este livro p la 
sua doutrina scientine , principal-
mente, e em segundo ligar pelo 
seu aspecto material. E' nin vnlu-
me de `--50 paginas, nítidati•eute 
impresso eni opLimn papel, illu,-
trado com numerosas gravuras. o 
embellezado ainda por urna valia 
propria, de pere.alina, quo o torna 
digno de figurar entre edições de 
luxo. 

acha-se Lambera á venda, elli-
liedo pela mesma casa, e impresso 
em bom papel, o Codicilo Adini-
nistrativo approvado por decreto 
de 17 de julgo de 1886, e que 
reune em si mais; 1.°—toda a le-
gislação relativa ao mesmo Cudigo 

reforma do iunicipio de 
Lisboa; 3.°—reforma da ora,=anisa-
ção 2 de dezembro de 1891; 'r.° 
--reportorio alphabetico de toda 
a inateria n'ella contida. 

Foram editores d'este volume 
os as. Guillard, Aillautl, e C.' 
com escriptorio em Lisboa, rua 
Au:-ea. 2%2, 1.°. 
—0 n.° 473, !r.° anno, do Ami-

go da Religião, apreciavei serna-
nariu bracarense. 
—0 n.° 10, do segundo anno, 

ela « Revista Cathclica, n importante 
semanario vizir..nse, dedicado á 
defesa caos diretos c liberdades da 
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- nno   
egreja e do clero, e dos grandes 
pâncipios w.iaes. 
—0 n," 77, tomo G.°, da Agri-

caliura. Portrrgrtezrt, qu+nzenario 
lisbouense dedicado • á defeza da 
agricultura nacional exce!lecitemen-
te collabórado por distinct.os espe-
cialistas nas questúes agricu!as. 
—0 ri? 10. do W anno ,, de M 

íAtevra E paira, ,emanar i,) sociu-
logico e espiritualista, de NUM 
I,' o sen summarro: Sneltus--I3e-
úmen de la cienda so,ci:+l, por 

Agathon de Polt.er—Suelto»—1,a 
olocueneia de lo. oiuneros,' por-
Cinta Caro—Sue!tor -5ecciún de 
Gununicaciones —Suelto— Adelan-
tel, por L. Gonzáles Coai—Suci-
tos—Jtirt+gióii, por el CundN Le(in 
Tulstoi--Pensarnientus,por U.R.•►. 

--•0 n.° 5, do 14 anuo, (to Pro-
gresso Calholiro, quinzeuariu re-
ti•ìos scientifico, litteraria e ar-
tisticu, de Guin;arães 
—ta n.° 9£. do U anuo, do 

SorLate, magnifico senrtnario por-
tuense -de carrcatnras, illu•Uaau 
pelo sr. Sebast+iiu Sanfurdo. 

LA'. POR FORA 

Grande desastre 

Oecorreu um lerrivel ácci-
dinie, na quinta-feira ultima: no 

rnuinhn a vapor de Niethnliill:. 
CleChhcatom, em It gúi,eu, 

U estabeire n eHlU achava-se, 

em pleno trabalho quando a àl-
ta cl+aininé das inachinas desa-
fiou sobre um edilïcio de qna-

Irj an,i:rres onde o pesFcal an • 
(lava espalhadu. A enorme mas-
sa ire UpAo estragou as ofCicirias 
de todo o seu peso. precipiundo 
á mistura, sob uma avalanche de 
destroços, homens, ►uulherus, 
crerinças. 

Uma immensa columita de 
fumo e pó orgnt'u-Sr sobre as 
ruu)as, donde partiam gemidos, 
gritos despeolsçadures, appellos 
desespo'ratloF. 

Tem app ► rrei,!o até ás últi-

mas noticias quaturzeeaIaveres, 

a maior parte ele rapmdguitas. 
0 numero de feridos á cottside• 
ravel. 

A catastrophe poduzin d a 

mais profunda emoção. }oram 
suspensas ar, festas carnavales-

cas. 

Catastrophes 

Escrevem de S. João da 
Terra Nora: No dia 2(J foram 

surprehendidos no mar lamn; 
por una furacão de w,ve, 200 
pescadores de focas, morrendo 
gelados 13. 
RecAMÊ que tenham Lam-

bem morridei 150 que não vol-
tiram ainda. 

DLÁ A DU 

Fazem arnnos : 

Hoje—o Sr• dr. José Daria 
Brandão Pereira. 

Dia 15—o sr. José Affunso Pe - 
reira. 

Dia W—n sr. dr. José Antonio 
de Sousa Nazar•eth e João tarros 
Uma Junior. 

-f-
Esleve nesta Ma o sr, dr. 

Emilio d'Oliveira, cirurgião de di-
visão. 

T 
Está gravemente enkrmo o di-

gno capellão das Necessidades, re-
vér(≥Mo Bernardo dos Reis. 

4-

Acompapliado de sua eina.a 
esposa e filhinho,partiu na semana 
passada para Lisboa o sr. dr. Ma-
noel Paes de Villas Buas, nosso 
illustct patrició' `° 

Chegou a•esta• illa o sr. Alferes 
Pinto, 

-i-
II,ntem na egria parochial de 

Alvellos, uniram-se pelos sagrados 
laços maiámoniaes a exm.a sr.a 
D. Joaquim' Lopes d'Albuquerquu 
e o sr. Mi;noel Pereira Esteves, 
negociante desta villa. 

\os syirpathicos noivos dese-
jamos uma pereóné lua de mel. 

PELA SE-MANA 

(0 nosso analve--rsario— 
Agradecenlos aos nossos prosados 
co!leges que tiveram a delicadeza 
de nos cumprkaeniar por uccasião 
cio nosso anniver•ado, as afíeeluo-
sas e li;ongebis palavras que nus 
dirigiram, especialisandn u nosso 
e,hinavoi epHega o « Campeão das 
Pr•,vtncias». 11 

Bando precataria--NW 
domingo passado reabson-se nes-
ta villa cango haviamos noticia-

do o bando preeatorio pramo-
vido pela Associação. tios Bom-

beiros Voluntarios, a favor das 
vidi nas ela catasiropbc nas cos-
ias do norte do paiz, saindo elo 

edeGcio (tos Paços do C.,ncólio 
cerca tias 10 horas da manhã, 

e percorrendo as ruas da vílla e 
Barceli'knlios. 

A' frente - ia a banda dos 
lioulbeiros Volentarios execit-
iando n)archas funcbres, logo erra 
seguida uma carreta do mal ,̀rial 
d'incendios coberto de cropeF, 
dopois (1'esta,a bandeira da As-
iociaçãn dos Bombeiros Volun-
tarios,estontlida e sustentada nas 
suas exti•rnddades pelo: si-s. dr. 

Angusto ilallos, pre Mente da 
Galmar.a Alunicípal, João Anto-
nio da Casta -Guiinar•ãt`s, pre-

sid õnte da Associaçãq,rnntmcr-
cial, os r's f)i•arte, }.° 
command:]nte el L ,mbeiros 

Voluntarios e lo'erriando de 1.+ i -
gueiredo presidente (Ia Atsocia-
ç•to Hnmanitaria Barcellinensc,e 

por uhbno a handóra ('esta 
:lscociaç:Fo c« alguns socios da 

me5nia,., li nl at),liso as•praças 
tios fwinhetrys •rólüntïFr iras, re-
e«lhendn•ios capacetes e baldes 

de lona os differ(,r)tes donativos. 
v , As quanú3s,recolhidas som, 
mam a $$:$00 reis; a fóra 
alguns objecloi laes como iuma 
cadeira, rama °de( ssi adio-

Çia•s, 
O'ïÌigno 1.°cgmmanJanle re-

éebeu d uru 1nonymo a quantia 
ele 11100 reis, para assim se 
completar a quantia de 100:000 
reis. 

Item haja o inonynio qne as-
sim se lembra dos infelizes ! 

A pr•op.p,tto diremos que al-

,-ul]S li)usic,)s exigiram pana pe-

lo seu serviço. vul vista do (luta 
resolveu a direcção pagar-lhes tio 

seu bolso;ariis tarde, arrepende-
ram-se do real que fizeram o 

n)andaram entregar no sr, com-
mandante h quantia wie tinham 
chegado a receher. 

Missa pelas alma dos 
Iilescadores— Arnanhi, 14 do 
torrente, celebra uma missa rosa-
da, na eartia de Birecinhos pela 
alroa das victimas do temporal de 
27 de fevereiro ultimo, • o revd.° 
abbade Luii Augusto de Faria. 

Gato  Ing•rz>lropltt03>to—Em 
Vianna, foi mordido por una trato 
hydrophobo, um filho do sr. de-
putado- Pimentel Castra; partiu 
para Paris a fim de ser [cotado nu 
instituto de Pastear. 

lPzIileciIDnteaa4o—Após dolo-
rosos sofirimetrlos finou-se nes-
ta villa na ultima seguMa-feira, 

o sr. Gn'tlGeranc Pereira de Car-
valho, antigo factor nos cami-

nhos de ferro cic, (linho e Douro. 

Os funcraes realisaram-se na 
terça-feira incorporando-se no 
acompanhamento ao cemilerio, 

com todo o ,pessoal snbalte•rno, 
o digno chefe da estação do ca-
minho de ferro (resta villa sr. 

(xu►Ilrerrue Joaquim íti'unés, a 

quem confiada a chave do cai-
xão, sondo 0 Cada ver' •Condrt/ido 
á mão desde a casa de finado 
até a sepultura pelos carrcoTa-
dores da eslação. 

Urra piquete de Bombeiros 
Volunta:•ins de doze praças sob 

n cumtnandó do 2.°• patrão u sr. 
JoatJuim I'areira, fazia a guarda 
d'honra. 

0 finado era irmão dos Srs. 

Antonio Carvalho,- digno escri-
vão de fazenda ide " Coruche, e 
Jasc C;arvallio 2.º commaridante 

dos Bombeiros Voli)nfários t1"es• 
ta villa, a quem enviamos os 
❑OSSOS SerlttdOS p@T,lrlaeS, bfn]' 

como a toda a sua fatnilia. 
Mito—Victirna de ttnT ata-` 

que apnpletit:rl, f:,llecun na fregoe-
zcl ele SanU:] 1:'.uia'lia (le [tio Curo, 
deste cnncelhn, o r„verendo paro-
cho (I'agnelia freguezia sr•. Antuuio 
Luiz Pereèra Caldas. 

Mãtatt iO4➢() 3lt'aD ertaa :a?ic3ptaã 
—Fui n aeouinle o m•,••un,}ntu do 
rnataduuro desta r-,1!a no rnr•z de 
fevereiro:. 

Bois 2S, vascas IG, c'!rL!Ias %, 
tnt,+l 5(; pezo tola[ 9:S'E0 leitos; 
dirciL,s t,ados á fazernia n lriun:tl 
98:400 rei,, ao arr(`;natanta das 
crintribuiç5es manicipaes 231:G20 
ruiS; r•Nnthiinentu par., o matadouro 
38:oC0 reis. 

4:aü—I'c;la àuppressin d+} cunvPn-
Iu da Co,nceiç:►o de Wrj l c ivram a 
posse da fazenda as inscripçòes 
averbadas aquella cummuuidade 
nu valor d= r..uot m 

•setr;lt e•iapz•eLitl ti— t) Sr. mi — 

nistro d:] guerra prul„,z ( lar:+ sr_r 
agraciado corai a medalha da méri-
to, philantropia e s,7eueroçiolarle. 
João Augusto da Silva. !.° cab•, 
do o?.° t)atalhão d'inf,lnleri l 20, que 
por ucca,iãu (lu rocnnte desastre 
no rio Cavado- se laoçiu a agua, 
cnn] Inda a intrepidez, salvar:du os 
srs. José e Juã„ Cor1110 da Cruz, 

'F iriolal — Grassa na fregu,.-
zia de S. Veri;xiulo ('este conce-
lho, causau.dq já ale,>utnas victimas 
esta terrivrl epidemia. , 

á'antlEeii•ra!s steial≥'r3z:•!iaaae:•. 
—l•o,rani ~ 4111 1 a s as cadeiras 
('1C latim opte esi<tiat}1 r`R1 lt:lt'rr`i-

IuF, Lousã, l3ur})a, Calda` da Itai-
nh:+, S. Thiago de Cecenl e C.unpo 
Maior. 

Pur absul)lta faltai , d4 t'spaço 
não podemos fazer finjo :+ no.:+ ai 
Cu•eciaçâu á cerca Festa medida. 

Os abalso assignadrls mand.lm 
regar amanhü í'a da correoie, pe-
las IO I+nras do dia, no ternplo 
do t3om Jesus da Cruz, urna missa 
soffragando a alma.do saudoso e 
rnulvidavel juiz ('esta corn:rrca, 
eptm.° sr. dr. Adelino A16ano da 
Uutla, convidam para assistir a 
esse acto todas as possuas das re-

fações do illustre finado, e das suas. 

Jnão L'vlellto da Silva Cardoso, 
Alattoel Crrrdo: n e Silva, 
Francisco de Sousa Caraaavcr, 
Amonio G'asimiro Alves llfo)atetrn, 
Francisco d'•t ssis :Il. d llzevedo, 
João Lopes rios Sarìtós, 
Francisco Antonio ele I'at•ia, 

'Antonio Bers'tardino de Sousa, 
Luiz dlontciro Pinto Basto. 

A N- UNCIOS 

•{•••,•DECI•E•9•t• 

As abaixo assit,*nadas; •-vüwa e 
filhas d,) dr. Adelino Albauu da 
Alotta, jaiz•de`direito_ que feri nes-
ta comarca, Julriam ter J,i agradeci-
do as tamanhas e ineyuivocas pro-
ves de consideração) e dedicação, 
com quehonradas e distinguidas 
por ocasião da doença  f,tllecimetl-
to do seu saudoso marido e Pae, 
mas não obstante por este -meie+ 
coem reiterar seu t>temunhq dr- 
gratidão para com [orlas as exm.'s 
•r a' e srs. que táo grande parte 
tomaram na sua immensa dór por 
essa p`crda irrepai'avQ e n'ella as 
acompànlFarpirl, birnta;sta`ndu por 
tudu ,' suei éterno`reQheclmento. 

Igualmente aC;radei;en] a tudo, os 
esto.•' srm que. assistiram á missa 
do trit;esitno dia por alma do ino!• 
vidàvel Gnado no templo do, [3unl 

r(Ittrlia Arry•usta d'dzevèílá AIotla, 
GeorJìtto d'A)tnunccttçàoíCl,cvrdu 

11h,ttct, 
,alrce Rachel d'flsevedo a1r'tln • 

 g A'á3411CL'nSeáIIf lfD 

• ,A Assncilç•lo Ilnmanitaria dos 
•f3umbeiro+ Vulnntarios de }3arcel-
I.ls agradece a rocla, as Oean;ls 
que nerlerrlsarne[tle cuncorrerarn 
cum us st`irs donativos- a f•avnr- da; 
c°ictinras da  raada crtastroplTc tna-
ritima dl :>ï ele fevereiro pasa(ln. 

Ei;ua?cliente as;radeee á, exm.$' 
Camar•l h$lnicipat, Assnci::r'ãn 
ur'rci:,l e AssnciaçãofHam:inírar•i;r 
ile,(Snrcorrus E)-u•ce{lineme a para• 
que lom•+r•am nu liandü prrcàturio'. 

I3art:ell,s, (2 de março de 1Sh;3>. 
•t 

r$•e•rsQìceiaaaeoto 

A's Pxm.?' damas e cavalheiros. 
que, durante u curvo da doença -
de r¡ue ulti+namente Qnn+rrnéì, ore 
huurar:mT+corn as suas attençirgs. 
iufrormando- 8e tln, uTeu,estaoln de 
saudt:`,'agra(!e1u ilruf,lntl•tnTente orle 
conhecido as suas defureuc:i:í e so-
licitude. , 

A' itnprensa local, pA,, 
rcncias yue m•; fez por e•Zso 
Slãu, egllalmenie 0 Illell at;C;3ltpCl-
Mento 

f3arcollos, 12 de março de 1892, 

(206) Julio IittlonJo. 
' r r w '• 

y 

abaixo  aSSI!,'nadr), reti-

rando-se c+,rn dcslinor ara i)ac;í• 

aonde Icrn a , êtir) dos seus uc-

;ocios commereia('s, despe,íese 

san(los:►mente tios"seus amigos"(" 
das !) CSSO;IS (}n8 tl 'CSta [Ce'l'a SCITI-

pre Ihs preslar'an) banco acòlíTi-

rrlento. ri'arluc{la,reião f)ar, ou-

tio se ( erige offerece os seus ser-
viços arnplantenle. 

Bareellos, iw • de rnarçn (ler 

Dotnirt•,as José td'rÌr!r.ujn. 

y P •NDE95E 
 Urna murada de casas lote•• 

roas, corre sufrícientes comrnodus, 

quintal corsa j)nço e latas, situadas 

na rica de S. ' b'icetite, desta 

vi11a; corai reserva do tlsufructo 
para a sua dana. Qucrrl as pre-
tender dirija-se a mesma dor]a,-
quc as habita, Anua da Graça, , 
vulgo a Paizana. (2%) . 

AHPthiIATA ÇÃo 
3.a praça, 

No Jia 20 da corrente tt•e:,, 

por 11 horas da manhã, [i' }poria 
do tribunal jtídiciaE desta cu-

niarca, pêr:]ntè o ittiz de 3irçito 
d'ella e o escrivão aju.lante dá 
3 ° ufficio, tem de firaréder-e, 

pela terceira vez, à árremata-
ção do seguinte pT•adio"por as-

sim ser deliberado pela respecli-
xo a)nselho de f<)niilia no inven-
tario entre menores a gae.s.e 

`procç•iP por fallecinrerïto tle 

A}geia 7'hcreza AToreira, yi,uv3, 

de L);)mingus Gonçalves da Cos-
ta, moradores que furam n'2sta 
villa, e com o seu produ'elo SCt' 

pago o passivo elo ca7al c custas 
do in•cnlario, a saber: Uma 
mo►'atla•"t1e casas torres e terress 
coto seu quintal, de natareza 

alk)dill, sitas no Largo de 1`,, 
l:arios desta Nilla, avaliadas 
elo•%8't,:000 e entram peta 
terceira veó em praça no valor 
ele. 564000 reis. • ;•.•, 

['elo ptespite ficam coados 

todos e tlu:•rsgüer credores ira- . 
certos tia invent::riat)r► nós le•r-
rrìus ceara os cih•ilos do artigo 
844. do Codigo do. F'roc. Civil. 

ï3arccllos, $Q de riTarco de 

1'etifignei a exactioJão, 

U juiz rie dÉr•eitn, 
/jurr•ósv ele /Èlrrffvs. 

0 nsc;ri+ão dn 3.° ofíìci••, 
y a 

ü'T?1tC23C0 rie Ú•Prt3+i CrTt'r12•[tltrì• 

Cozrinianclo do- dista•ictd de 
racrnta7n•nto e reserva 
a 0 

•j_D1TA L 1? -
Mo .prescrlle faço'sabcr ,: 

todas a s Clr:]ças ela 1.' e `?.R re-
serva do c'scrcilo domiciliadas 

•nú cat>,celbo de Barcellvs que a 
reriSt..1  ̀X11 1riSl)t.`rçJ.0 1'elatil'a 10 

1.° sern(`stre do corrente anuo 
lc4t InTar no edifício elo 

tjnartel do `?.^ hatalüãn do rcki-
n+ente, d'ni>f• nlei'ia ► 1.° •w0: pelas 
'í 0' har:ts ( 1'a tnanh;l, 'do• (] ia T 0 

do I)roArra nirz •d'aihi•il, e`quë 
serão, autuadas ,:+1 chie faltarFra 
e asa r¡t)r nua aprt•soni,+rem es 

:(rtiY(,s da fardamunto (¡ toe con-

tiiarcrn das re,,í)ecliras cader'rie-
(xs nTiiil:]re, Gcr,ndo (iot• isso 

suj•`itas á prnalit,ladr`g inr;irh-
+ínS r, rS :r S'liwIOS f`?2.° 1(vel .° 

125.° e 120.° das instrucções 
,rnnéxas 1s rt•ferida,, ca(fernetas, 
e exarados no rrguiarrirnln r)A, 
reservas dto '!.1 de março de 1887. 

A af{ix`ação ( •este, etíilal, 
constitui aviso c intirnaçi"(o suf-
fìcirnt.c par:l a apresétalação dos 
rr`serrist;is no ,dá c hora indi- 
catlos. 

nartel cm Vianna dotas. 
•evéreiru de 189 2. 

' Aii)•irr.•uo Fret?et•zr.o Pimettic3 
tJ.rl É:rrttlrr. (`? 01 ) 

Tenente-c•r)ronel d'inF:u)t.eria 3. 
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AGRICULTU', i P OUTUGURZ.I 

Jornal dedicado á dafeza 
d.t agricultura nacional 

Redigida e collaborado por agri-
cultores, agronnm,►s, veterinarios 

e sylvicultores. 
Di recto res—Francist;o S. M trgio-

chi e Paulo ale Wiraes. 
Proprietahos—Borges e C.a. 

CONDICõES DA PUBLICAÇÀ0 
A agricultura Portucueza pu-

blica-se quinren.3lmcnte, nos dias 
5 e 20 de, cada mez em fasciculos 
de formato 8.° grande. 

C ► ndições da assignatura 
Portugal e provincics ultramari-

2:000 reis. nas 
E,trangeiro 2:500 « 
Numero avulso 100 « 

Redacção e administração - 71, 
rua da S. José, 71, Lisboa. 

REVISTA CI1I;RLICI 

Semanario destinado á defeza 
das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da 
egreja e do clero, e dos 

grandes principias sociaes 
Condiçõas da assignatura paga 

adiantada 
Portugal e provincial ultramari-

nas 1:500 reis. 
Brazil, moeda furte 3:000 
Numero avulso 50 « 

Edior responsava) dr. Conego 
Manoel Vieira de Mattos—Vizen. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Carteira de um jornalista—Portugal 
e Afri,:a 

A questão colonial-0 conflicto 
anelo-portnguez 

por J, P. Oliveira Nlirtins-
socio efïactivo da Academia Real 
das Si:iencias de Lisboa, henorario 
da Real Academia de Historia do 
Ateneu de Madrid; correspondente 
da Real Academia Hespanhola; 
membro do Instituto Internacional 
de e3tatistica de Londres, etc. 

1 volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto. 

0 CHARIVARI 

S3manario humoristico illustrado 
Serie de 12 numero,-, 240 rs. 
Brazil 1A numeros 1:920 rs. 
Redacção rua de St.' Ildefonso, 

n.° 73 a 77, Porto. 

0 PROGRESSO CATHOLICO 

Quinzenario religioso -cientifico 
litterario e artistico 

Anno, Portugal e llespanha 800 ra. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

CARTEIRAS 
Cara notas e cedulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
Livraria de Julio Joaquim Barreto 
—Campo da Feira 61, Barcellos, 

-tI 
DE 

Eduardo ria Costa Santos, e Sobrinho-- —Editores. 
4, r•rta de St.° Ildefonso, 12-1'Ull1 U. 

ABEL BOTEI.110 

PÀ'1'f10lOGIA SOCAI. 
I 

0 B,11JÁ0 DC 

A fanchoniee—,lhi esta o assumpto deste estado devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederistia desbragada, a indi,naçãn c tiro 
que se acolhe a narratíva esbate-se quaei numa indrffrrença sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sncie+lade portagueza. como uma nujerrl.a herpes ictiravel. que po-
reja á superticie.N'este romance faz o auctur a pathnTenense dessa mo-
estia n'um exemplar saliente—o Barão de Lavos,—com toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito len,re 
(tara agourara este trabalho•nuvonosea cull©ssal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance histo rico. deVietor113go,tradurçãodeJuãnPinheirnChagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da etlade mt,die, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctur. 
Um grande vMuine em brochura 2 400 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxu,►sis capas de per•calina, de diffeí•entes Ores man-
dadas fazer expressimente na Allemanha 3i5= reis; e, se alem ele 
encadernado, tiver as folhas douradas, cslt`ta 2W0 reis. 

PHAR-MACIA 
DA 

Santa e Real Casa cite Alisericor•dia 
DE 

CAM1,0 DA FEIRA—DDIFICIO DO HOSPITAL 
004  

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Phartnciceutico de i.° ciasse pela Universidade de Coinr ra 

Variado sortimento de fundas, algalías, meias elasticns 
susptnsorios, mamadeiras, thermometros, ele. 

Grande collecção de prodnctos chimicos, especialidades 
pharmaceutica3e aguasmedicinaes nacionaes e estrangeiras. ( 761 

LIVRARIA GUíLLARD, AILLA 
E C.a 

casa editora 
Paris, á7, rue de Sain-André-des-

Artes--Filial em Lisboa 242, 
Rua Aurea, La. 

Corso Elementarde Geographia, 
conforme o programma do terceiro 
anno dos « Cursos dos Lyceus>• por 
Manoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Leitras, direc-
tor da revistade « Educação e En. 
sino». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vuras, encardenado em percalina, 
Custo  1:000 reis. 

NA NIESM1IA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua e Lit- 

teratura Portugueza» 
conforme o programma ofl'icial 
para os alumnos de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

EMPREZA EDITORA DO -RECREIO= 
DEPOSITO—BUA DO D1AR10 DE NOTICIAS, 93—ADMINISTRÇÃA 

E MIOGRAPHIA—RUA DA BARROCA, 109—LISBOA 

CARLOS SRRTOMO . 

KALENDAMO 

Lindos rostos á vereda ria Livra-
ria de, Julio Joaquim Barreto= 
campo da Feira 61 BarUellcs. 

k PUBLICAÇÃO MENSAL EM rOLIIETO DE 48 A 64 PAGINAS 

CONDIÇbE5 D'ASSIGNATIIAA 

As « Novellas Portuguezas» serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a 64 paginas cada uma, pelo módico preço de fio reis, 
e saindo uma por mez; de fórmi que no rim do anno, o assignante 
terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada pagina! 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assignante 

em 720 reis, formando dois unicos volumes, 
Está em distribuição a 1.'novella a0 Caçador Caçado». 
Em Lisboa, a assignatura póde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis." Onda volume, 360 reis. 
Para a provincia, a ali gnatura é paga adeanta dam ente, 720 reis 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve ser diriºida a João Romano Torres, 

editor do « Recreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

VAPPA DE PORT GAL 
Com a reto completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d•estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço nu illinrsterio das Obras Publicas. 

Contendo Lambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

1 folha de 0,~><o ni na escala de i/1§50:000 
800 reis, envernisado, collado em panno e cam reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADL EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão is000 reis. 
0 MESMO MAPPA circunidado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Mafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, CoimLra, 
Bussaco, Porto e Braga e as iltandeiras de todos os paizes. 

â fofa de 11,'7 0-X0,00= 40 ,i reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM PANNO e cora reguas 

í:500 REIS• 

Arcehipo e Senhor de Br, ;,ya 
Prim•,z das Ilespanl+as da 
O d,nl das Préoad,•res, 

ele., elc. 
Obra reprndozida na mainifira 

c•diç;h► do 1610 feita era Vianna 
do Caslello 5 custa da mesma ci-
dade. 1;' repartida tem sele livros, 
com a sulemnidide d,+ sua ► rasla-
iaçã•; por Irei Loiz cie 
reformad,► em estilo, ordem am-
p;iida em [anatos surressns e par-• [rrez, com irreprehensive) reptrla-
ticula, idades por lerei Luiz de Sou• ridide, um faseirulo de 48 paw a-
za, um dos classicos mais re•pui-;nas ou t0 e ama bF•llissima ,Tr a 
toveís da lin;rua pnrht,•uezi• l rara, pela medico preço de 100 

Esta edição. fui traduzida em reis cada fasciculo, pago no acto 
francPz eu1 1679, e em italiano . da entregi. 

Nas demais terras do reino ns 

pessoas que de<ej.,r m 
mar a rada do venerand,r Arcehis. cle.verão rernetter adiantadamente a 
po em nptimis condiçires mat rriaes importancia de nn► ou mais fa-ci-
o ecnnnmicas arem d,' contribui- ` idos, erre estautntlhas, vales do 
rem para a solemnisacáo d„ a,•il e.orrzin, nu ordens defa0 cobrança. 

Toda a enrresn„ndencia de\e .rr 
ceuten+rïo da morte do virtuosas- dirigida a Jnigtriml1nacin Sarara, 
limo antístite da &;,reja Bracacen- rela do f3nmjirdim, 27`2, Pnrlc•, 

onde se recvhem assigi,aturas. 

mappa cum as vistas só pde ser remettido pelo ca.niuho de 
at;, rescc:udo a despeza de 160 rei; para as tinha, du Norte 
Sul e Sueste, e de 220 reis para iodas as outras. 

A' venda e[n todas as livrarias do paiz e na casa editora 

ferre e 
e Leste ' 

CLLLARD• AILLAUD & C•' 
2Y2, flua Auica, 1.°, Ltsbua. 

E' rross•) correspondente n',,sta villa o sr. Antonio José Alves 
Vallc—Cc.arpo de S. José. 

do 

VIDA 
F111E11!4TNill,(IEU p(`S 

I(ARMiESU 

VeMio-Ss em todas as livrarias 
clu paiz. 

Em m Barcellos. no eStalar!eri-
mPr,to do sr•. JoacnvirFl Josá, d'Aze-
-•edw Campo (Ia (:eira- 93. 

V1CTOR HUGO 

(n arl'Cçã[)U'G•i Fhrli7RADn Y+•1 [TiCr, 

bintá e[n distribuição u `?." tas 

Ci ' u[o d'eàta rn,,;,nifira ul+r i lib to 
rir,,, illustrado cota excellt•nle 
gravuras de pa;,ina, ed'ç o luxu(,sn 

►fio Porto e Lisboa. d,strihuír-Se 
ha nu, dias 1 10 e AO de, rada 

ato 1717. n qua bem mostra o 
seu val,u• litterario. 

Os editores resolveram rPimpri-

se. I:•ta edição terá au pmenti,ia 
com a bio-orephia de Frri Luiz de 
Sousa feita por um distineto ora-
dor :;arado, desemhanrador da 
Relação Ecelesiastica de Braga. 

c1VV(1f1!i 1P1111 E!.01(•111 IA 
C()\DIÇÚES DE ASSIGiNATiAIA (AGRICOLA. INDUSTRIAL E 

CO.NIMERCIM.) 
Offereeida an Atheneu Commer-

cial d„ Porto. 
por 

José Nirnlau Raposo Botelho, mijas 
d'nfantaria e ex-professor do 1.Yceu 

Central dn Porto. 
eolidiçõ••s da assi,,rnitura: 
A obra será impressa em forma-

to, papel r typo el;ual ao das res-
pectivas prospecto , em tudo re-
comrr,endiveis. 

Os srs. correspondentes terio a A distribniçã+•, cnnstinre de 15 
ercentacemde 2° e além d'issn, f.+scifulos, aproximadamente, de 

p I•' y 80 pa••inas, pelo preço ale 200 reis tem exemplar gratis por cada 1 
assignaturas. cada urn, será, feita uns dias 4,e 15 

cie cada mez, ficando a obra eorr,-

Llvaria escolar de For- pleta em 3 s das o 
se e ('.',—.i6 Kua IN va de Os pedidos das ornvincias d, 
•  _ _ verão ir sempre acompanhados da 

rtua importancia. 
As•igna-se nas principies livra-

rias do paiz e na Livraria Universal 
de Nhualhães e mi )uiz, Largo dos 
Loyos, 12, Porto. 

A obra comprehenderá os seis 
livros de que é composta, em :3 
volumes, o primeiro dos quaes 
já estão publicados. 

Tres Grossos volumes Preço 
1:800 reis frasco de porte. 

Assl,na-se em todas tas 
livrarias do reino. 

Economia domestica e moralida-
de pelo trabalho. 
Um bello volume, illustrado, 

700 reis. 
Remalte-se para todos os pon-

tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos postaes. 

Livraria Portuense de. Lopes e 

A todas as senhoras do paiz 

Novo MsTnoao DF CóRTR 

E maneira de fualgUe-r senhora 
cotzfeccionar prrsuas proprias E LITTERARIA DO CLERO POR-
niãos todas os seys vestua►•ios. TUGUEZ E RRAZIlãMO. 

an Apol•);zetica por Francisco 
21.1. gravaras illucidativas sobre Hettinger doutor em philosapbía e 

medidas, córte, etc. lheulogía e professor da Univer-
Obra indispensavel em todas as cidade de W(irzhntirg, traducçãn 

tarnilias• partu••ueza do (Ir Lniz Maria da 
Appello nos chefes de familia. : Silva Bamos, lente de Vesp,-ra da 

Faculdade de Theologia na Univer-
sidade de Coimbra. 

Obraapprovada pelo eminentissim0 
curdeil bispo do Porto. 

Primeira parte 
Demonstração cia religião chrístã 

Tomo •1.°, custo 2;200 reis. 
'Papelaria e Typonraphii Morgado 

C.a editores.—Rua do Almada 119 8, Praça dos Volnntarios da Rainha, 
a 123—Porto. ¡ 10, Porto. 

B1Bl,101IIFC I S' IE•T{FIC 

TYPOGRAPHIA DO aC0,11i11ERCI0 DF, D,IRCF.LLOSa 
Rua de S. Francisco, r►.• 28, BARCELLOS. 

edItor o Sr. anaelei, de Ror z> • 


